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N
ão basta ser a principal po-
tência do futebol na atuali-
dade, também é preciso in-
fluenciar à beira do grama-

do seis dos 17 países classificados à 
Copa do Mundo de 2026, no Cana-
dá, no México e nos Estados Unidos. 
A Argentina é a sensação do merca-
do de treinadores na América do Sul 
e do Norte a 276 dias da abertura do 
megaevento da Fifa. 

Entre a meia dúzia de confirmados 
da América do Sul para a maior festa do 
futebol, somente o Brasil não delega a 
prancheta a um hermano, mas, ainda 
assim, confia no trabalho de um profis-
sional importado. Carlo Ancelotti bus-
ca ser o primeiro treinador campeão 
mundial por uma nação estrangeira. 

Campeã simbólica das Elimina-
tórias, a atual campeã, Argentina, 
é comandada pelo santo de casa 
Lionel Scaloni. Com 74% de apro-
veitamento nas Eliminatórias, ele 
ostenta o bicampeonato na Copa 
América e o título inédito do mun-
dial em 2022, no Catar. Enquanto 

o xará Lionel Messi esconde o jo-
go sobre disputar o próximo tor-
neio Fifa, o profissional de 47 anos 
promove uma renovação para não 
ficar refém do craque. Grave esses 
nomes: Franco Mastantuono, Tia-
go Almada e Julian Álvarez podem 
jogar a edição de 2026 e chegar com 
muito fôlego na versão centenária 
da competição quatro anos depois. 

O Uruguai carimbou o passapor-
te na quinta-feira ao derrotar o Peru 
por 3 x 0, no Estádio Centenário, em 
Montevidéu, sob o comando do ar-
gentino Marcelo Bielsa. Depois de 
problemas internos de relaciona-
mento, ele sobreviveu e encerra as 
Eliminatórias no cargo. Entre todos 
os compatriotas classificados para 
a Copa, El Loco Bielsa é o que mais 
tem bagagem na competição. Es-
treou em 2002, mas conseguiu levar 
a Argentina para além da fase de gru-
pos na chave com Suécia, Inglaterra 
e Nigéria. Oito anos mais tarde, na 
África do Sul, era a mente por trás do 
Chile. Até conseguiu romper a clas-
sificatória, mas caiu para o Brasil de 
Dunga no primeiro mata-mata após 
derrota por 3 x 0. 

Quarto colocado, o Equador avan-
ça à Copa do Mundo liderada por um 
discípulo de Jorge Sampaoli. Sebas-
tián Beccacece é o protagonista da 
classificação direta do país. Calou-
ro da turma, aos 44 anos, será exigi-
do pela primeira vez como treinador 
no torneio. Onze atrás, no Brasil, era 
coordenador técnico de Sampaoli, 
e viu do banco de reservas La Roja 
quase eliminar a Seleção Brasileira 
de Neymar, Oscar, Hulk e companhia 
no Mineirão. A Amarelinha passou às 
quartas de final nos pênaltis, por 3 x 2. 

A Colômbia delegou a prancheta 
ao argentino Nestor Lorenzo e não 
se arrependeu. Ausentes na Copa 
do Mundo do Catar depois de duas 
participações consecutivas, Los Ca-
feteros também embarcarão rumo à 
América do Norte em junho do pró-
ximo ano. Aos 59, Nestor trabalhará 
no primeiro Mundial como técnico. 
Até então, a única experiência no 
currículo é a participação em 1990, 
na qual disputou e perdeu a final na 
Itália contra a Alemanha. 

Fora do mapa da Copa desde 
2010, o Paraguai deu uma arranca-
da na reta final turbinada pelos ar-
gentinos. Gustavo Alfaro encerrou o 
jejum de três edições. Está garanti-
do não somente em 2026 como em 
2030. O país é parceiro de Argen-
tina, Uruguai, Portugal, Espanha 
e Marrocos edição centenária. Al-
faro é especialista em resgatar se-
leções ao principal torneio da Fi-
fa. Em 2022, recolocou o Equador 
em evidência depois de oito anos. 

A lista de argentinos em cargos 
pode ser atualizada em breve. A 
Venezuela ocupa o sétimo lugar, o 
da repescagem. A seleção de Cesar 

Farias depende de si, em casa, contra 
a Colômbia para ganhar a sobrevida. 
A Bolívia, do santo de casa Oscar Vil-
legas, é obrigada a vencer o Brasil na 
altitude de 4.150m de El Alto e a se-
car os venezuelanos para retornar à 
Copa pela primeira vez desde 1994.

A explicação mais óbvia para o 
êxodo de técnicos argentinos é o idio-
ma. Outra é a tradição de exportação, 
que gerou rede de influência e con-
fiança em outras Confederações. A 
exigência dos cursos da Associação 
de Futebol Argentino (AFA) também 
é um tópico, assim como o perfil se-
guro diante de crises e relacionamen-
to com dirigentes e jogadores.

Até um dos anfitriões é liderado 
por argentino. Mauricio Pochettino, 
com passagens por Paris Saint-Ger-
main, Tottenham e Chelsea, dá as 
cartas na seleção dos EUA há um ano. 
O objetivo dos americanos é desen-
volver o esporte no país e tentar sur-
preender para além das oitavas de fi-
nal, como foi em 1994. Naquela edi-
ção, caiu diante do Brasil, mas ven-
deu caro a derrota por 1 x 0. Autor do 
gol, Bebeto afirmou que aquela par-
tida foi a mais difícil da saga do tetra.
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Memphis artilheiro 
absoluto da Holanda
A lista de goleadores da Holanda 
ganhou um novo líder: Memphis 
Depay, que chegou, ontem, a 
52 gols pela seleção após marcar 
dois na vitória por 3 x 2 sobre a 
Lituânia. O astro do Corinthians 
deixou para trás Robin Van Persie, 
autor de 50 com a Laranja.

Giro da rodada

Alemanha Espanha Itália Bélgica Série D Brasil
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A Alemanha recuperou-se 
da derrota para a Eslováquia 
na estreia das Eliminatórias 
Europeias para a Copa ao vencer a 
Irlanda do Norte por 3 x 1. Gnabry, 
Amiri e Wirtz marcaram.

Livre, leve e solta, a Espanha 
aplicou 6 x 0 fora de casa contra 
a Turquia. O triunfo dos atuais 
campeões da Eurocopa teve três 
gols de Mikel Merino, dois de 
Pedri e um de Ferran Torres.

Embalada pela goleada por 5 x 0 
sobre a Estônia, pelas Eliminatórias, 
a Itália encara Israel, hoje, às 
15h45. A partida será a segunda do 
técnico Gattuso à frente da Azzurri. 
A plataforma Disney+ transmite.

A Bélgica segue invicta nas 
Eliminatórias. Ontem,  venceu 
o Cazquistão por 6 x 0. Kevin De 
Bruyne contribuiu com duas bolas 
na rede, assim como Doku. Meunier 
e Raskin completaram a festa.

A Série D do Brasileirão confirmou 
os quatro promovidos à terceira 
divisão de 2026. Ontem, o Santa 
Cruz empatou com o América-RN 
por 1 x 1 e se juntou a Maranhão, 
Barra-SC e Inter de Limeira.

A Seleção pode ter mudanças contra 
a Bolívia, amanhã. Fabrício Bruno 
e Alex foram testados na zaga. 
Andrey Santos deve herdar a função 
do suspenso Casemiro. Richarlison 
também foi experimentado.

Entenda a influência da bandeira argentina no mercado de técnicos de seleções: das 17 classificadas à Copa do Mundo, seis são 
lideradas por hermanos. Na América do Sul, Brasil é exceção. Lista pode ser atualizada pela Venezuela, candidata à repescagem

Os técnicos argentinos 
classificados para a Copa 2026

Estados Unidos: Mauricio 
Pochettino
Argentina: Lionel Scaloni
Uruguai: Marcelo Bielsa
Paraguai: Gustavo Alfaro
Colômbia: Néstor Lorenzo
Equador: Sebastián Beccacece
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Sucesso de Lionel 
Scaloni com a 

Argentina inspira 
compatriotas na 
busca pelo êxito 

em outras seleções 


